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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
analisar, junto à literatura, se fatores ambientais 
tem influência significativa sobre o bem-estar 
subjetivo. Para responder essa indagação, este 
estudo teve como delineamento ser uma pesquisa 
narrativa de natureza descritiva e exploratória. 
Foram realizadas buscas por artigos que 
investigassem a relação entre meio ambiente e 
o bem-estar subjetivo (BES). Foram encontrados 
10 artigos publicados na última década que se 
encaixam no interesse desta pesquisa. No geral, 
observou-se que o tempo que um indivíduo 
passa em meio aos ambientes naturais, tem um 
impacto significativo no BES e na saúde mental, 
inclusive na modulação dos níveis de estresse. 
Porém, esse impacto varia de acordo com as 
características do ambiente. A análise aqui 

apresentada permitiu a compreensão de que 
é vital que os ambientes naturais das cidades 
sejam ampliados e valorizados, por uma questão 
de saúde pública, pois o bem-estar subjetivo e a 
saúde mental são interdependentes. Além disso, 
tais ambientes promovem captura de poluentes 
atmosféricos que estão correlacionados com 
alguns transtornos mentais. Ademais, este saber 
colabora para aumentar o reconhecimento da 
responsabilidade da sociedade na preservação 
de um meio ambiente saudável, e de exercer 
a cidadania no sentido de cobrar ações 
governamentais para um desenvolvimento 
sustentável. 
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente; saúde 
mental; Organização Mundial da Saúde; saúde 
pública.

ENVIRONMENTAL FACTORS AND THE 
SUBJECTIVE WELL-BEING

ABSTRACT: This research aimed to analyze, 
together with the literature, if environmental 
factors have significant effects on subjective 
well-being. To answer this question, this study 
was designed to be a narrative research of a 
descriptive and exploratory nature. Searches 
were carried out for articles that investigated 
the relationship between the environment 
and Subjective Well-Being (SWB). 10 articles 
published in the last decade were found that fit the 
interest of this research. In general, it is observed 
that the time that an individual spends in the 
midst of natural environments, has a significant 
impact on SWB and mental health, including the 
modulation of stress levels. However, this impact 
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varies according to the characteristics of the environment. The analysis required here is an 
understanding that it is vital that the natural environments of cities are expanded and valued, 
for the sake of public health, as subjective well-being and mental health are interdependent. 
Furthermore, such environments promote the capture of air pollutants that are correlated with 
some mental disorders. In addition, this knowledge collaborates to increase the recognition 
of the responsibility of society in the preservation of a healthy environment, and to practice 
citizenship in order to demand government actions for sustainable development. 
KEYWORDS: Environment; mental health; World Health Organization; public health.

1 |  INTRODUÇÃO
A saúde de um indivíduo é resultante da interação dinâmica de múltiplos 

determinantes. Os determinantes de saúde podem ser compreendidos como fatores que 
interferem diretamente na relação saúde e doença, ou ainda, determinam a saúde de um 
indivíduo ou de um povo (CARVALHO, 2013).

A partir da década de 90 as Nações que fazem parte da Organização Mundial de 
Saúde vem refinando as formas de compreensão a respeito da saúde e do bem estar e, 
desde então, novos marcos conceituais vem se estabelecendo a respeito dos fatores da 
saúde e do bem estar (CARVALHO, 2013).

A complexidade da saúde é inegável e as agendas internacionais tem, ao longo das 
últimas décadas, vindo a posicionar-se entre uma perspectiva baseada majoritariamente na 
tecnologia médica e uma posição que tenta compreender a saúde como fenômeno social, 
o que implica formas mais complexas de ação (WHO, 2010).

Nesta perspectiva, os determinantes sociais de saúde podem ser compreendidos 
como circunstâncias nas quais as pessoas nascem, se desenvolvem, vivem, trabalham 
e envelhecem, bem como os sistemas implementados para lidar com as doenças que 
porventura ocorram. Essas circunstâncias são moldadas por um conjunto de forças: 
economia, políticas sociais, agendas de desenvolvimento, normas sociais e a política como 
um todo (WHO, 2010).

Embora o equilíbrio saúde-doença seja determinado por uma multiplicidade de 
aspectos, nem sempre estes foram incluídos na formulação de políticas relacionadas 
com a saúde os fatores exógenos, apesar da sua inquestionável influência. Dentre as 
condições externas que interferem no adoecimento dos indivíduos estão os determinantes 
socioambientais (CARVALHO, 2013).

Há cerca de 2400 anos atrás, Hipócrates descreveu que a saúde humana é afetada 
por um desequilíbrio entre as forças da natureza externas e internas à pessoa. Esta 
concepção de saúde é focada no paciente como um todo, e no seu ambiente, em uma 
relação de interdependência. (RIBEIRO, 2004).

A concepção de saúde numa perspectiva mais ampla inclui o conceito de bem-estar 
como sendo um aspecto intimamente relacionado à saúde. De acordo com Van Praag e 
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Frijters (1999), o bem-estar subjetivo abrange uma dimensão positiva de saúde e está 
intimamente relacionado ao conceito de saúde mental. 

No que se refere à saúde mental, é sabido que ela sofre influência de fatores 
exógenos, que inclui os determinantes socioambientais. Diversos transtornos mentais 
descritos na literatura médica são causados por condições externas (APA, 2014; BOSAIPO, 
BORGES & JURUENA, 2017).

Buscando compreender a influência do meio ambiente sobre o bem-estar de um 
indivíduo, a questão que norteia esta pesquisa é: fatores ambientais são determinantes 
significativos para o bem-estar subjetivo de um indivíduo?

Para responder a esta importante questão, este estudo teve como objetivo analisar, 
junto à literatura, se fatores ambientais tem influência significativa sobre o bem-estar 
subjetivo.

Em virtude da escassez de publicações abordando a correlação entre o ambiente 
natural e o bem estar subjetivo (segundo os critérios utilizados), optou-se por incluir na 
discussão de resultados, apenas artigos publicados em revistas internacionais publicadas 
em língua inglesa, e utilizar os artigos nacionais na revisão de literatura.

Este estudo teve como delineamento ser uma pesquisa narrativa de natureza 
descritiva e exploratória. Ademais, é uma revisão narrativa, pois sua pergunta de pesquisa 
é ampla, sua seleção de fontes não é especificada e potencialmente possui viés (por haver 
interferência da percepção subjetiva), a avaliação é variável, a síntese é qualitativa e as 
inferências, às vezes, são baseadas em resultados de pesquisas clínicas (CORDEIRO et 
al., 2007; ROTHER, 2007).

Além do avanço acadêmico e científico que isto representa para a compreensão 
deste fenômeno, a relevância social deste estudo para a sociedade, reside no fato dele 
poder contribuir para embasar a criação de políticas públicas que poderão mitigar os fatores 
específicos do meio ambiente que podem estar relacionados à diminuição do bem-estar 
subjetivo, reduzindo, assim, as ocorrências de psicopatologias. A manutenção de um meio 
ambiente equilibrado e saudável pode aumentar a qualidade de vida de uma população, 
ao elevar os níveis de saúde da mesma, inclusive de saúde mental. É importante ressaltar, 
porém, que neste trabalho limitar-se-á o sentido do termo “fator ambiental” e similares, ao 
espaço físico natural e ao urbano/rural, e não meio social.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Bem-estar
O bem-estar é um conceito bastante estudado em diversas áreas do conhecimento 

científico e filosófico. O termo teve sua definição modificada ao longo da história e se 
aproximou “dos conceitos de saúde, qualidade de vida e relações interpessoais, liberdade 
de expressão e satisfação com o trabalho” (CONTENTE, 2012, p. 9). Siqueira e Padovam 
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(2008) postulam que a preocupação científica com a questão do bem-estar se intensificou 
a partir do início da década de 1980.

Apesar de, por vezes, qualidade de vida, felicidade e bem-estar terem sido definidos 
de maneiras similares ou iguais (BOWLING e WINDSOR, 2001), dentro da Psicologia, há 
duas abordagens para estudar este fenômeno: a perspectiva hedonista, que corresponde 
ao bem-estar subjetivo (BES); e a do eudemonismo, que se trata do bem-estar psicológico 
(BEP) (SIQUEIRA e PADOVAM, 2008). O último, segundo Machado e Bandeira (2012), é um 
construto que é fruto da convergência de teorias do desenvolvimento humano, psicologia 
humanista-existencial e saúde mental. 

2.1.1 Bem-Estar Subjetivo (BES)

Diener (2006) define que Bem-Estar Subjetivo (BES) é o juízo, negativo ou 
positivo, que uma pessoa faz de sua vida. É um termo guarda-chuva, pois pode envolver 
avaliação da satisfação com a vida e com o trabalho, de interesse e comprometimento, e 
de reações afetivas, tendo relação com as circunstâncias em que a pessoa vive. Possui 
três características: é uma experiência subjetiva; nela, os afetos positivos se sobrepõem 
aos negativos; e a vida da pessoa passa por uma avaliação global, necessariamente 
(ALBUQUERQUE e TRÓCCOLI, 2004; GIACOMONI, 2004; SIQUEIRA e PADOVAM, 2008).

As dimensões do bem-estar subjetivo - satisfação com a vida, afetos positivos e 
negativos - modulam o modo e a intensidade com que o indivíduo experiencie o bem-estar, 
de maneira subjetiva. Satisfação com a vida se refere a um juízo sobre a própria vida. 
Afeto positivo é um contentamento com a vida, um entusiasmo, enquanto que o negativo 
está relacionado com emoções como aflição e angústia. Portanto, um sujeito que sinta 
muitas emoções positivas e pouco negativas e julgue que sua vida é boa, possui um BES 
mais elevado (ALBUQUERQUE e TRÓCCOLI, 2004; GIACOMONI, 2004; SIQUEIRA e 
PADOVAM, 2008).

Para Giacomoni (2004), o BES pode ser analisado a partir de dois blocos teóricos: 
o bottom-up e o top-down. O primeiro postula que o bem-estar subjetivo é viabilizado pela 
existência de uma satisfação de necessidades básicas humanas, sendo que as variáveis 
demográficas também interferem no BES. A abordagem top-down trata da percepção do 
sujeito sobre os eventos de sua vida, sendo mais subjetiva.

Sociedades com maior bem-estar subjetivo possuem características em comum, 
como: programas mais sólidos de seguridade social, sistema de saúde acessível a todos 
e um meio ambiente mais verde e não poluído. O crescimento da economia de um país 
não indica um melhor nível de BES. Contudo, países mais desenvolvidos possuem escores 
mais altos (DIENER; OISHI; LUCAS, 2015).

Diversas nações do mundo tem feito levantamento do bem-estar subjetivo da 
população nas pesquisas censitárias (DIENER; OISHI; LUCAS, 2015). Para isso, a 
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Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE, desenvolveu 
uma cartilha que dá aos países que fazem esse levantamento, as diretrizes necessárias 
para que os resultados sejam padronizados, de forma a organizar a análise a nível mundial 
(OCDE, 2013).

2.2 Pensamento sistêmico, ecológico e complexo
O bem-estar compõe e é composto por uma rede complexa de sistemas que se 

inter-relacionam e possuem diferentes níveis. Optou-se por trabalhar com este tema sob a 
luz da teoria sistêmica, do modelo ecológico e do pensamento complexo.

A Teoria Sistêmica surge com a influência de vários pensadores, como Aristóteles, 
Goethe, Kant, mas tem sua base construída, principalmente, com a Teoria Geral dos 
Sistemas, proposta em 1967 e 1968, por Ludwig Von Bertalanffy, a Cibernética (1948) de 
Norbert Wiener e a Teoria da Comunicação (1973), de Gregory Bateson e Paul Watzlawick 
(GOMES et al., 2014).

A Teoria Sistêmica compreende que todo indivíduo faz parte de uma totalidade, com 
a qual interage recebendo e devolvendo informação e, desse modo, busca o equilíbrio 
dinâmico. Isso dá, ao sistema, a sua essência, que não está nas partes individuais, mas 
sim na relação entre elas (COSTA, 2010).

Já o Pensamento Complexo se trata, segundo Morin e Le Moigne (p. 213, 2000): 
“essencialmente um pensamento que trata com a incerteza e que é capaz de conhecer 
a organização. É o pensamento apto a reunir, contextualizar, globalizar, mas ao mesmo 
tempo reconhecer o singular, o individual, o concreto”. Diz respeito à cadeia de relações 
que se pode estabelecer entre as coisas.

Dentro desta perspectiva ecológica, em 1977, Urie Bronfenbrenner publicou 
um artigo em que postula o modelo ecológico do desenvolvimento humano. Neste 
modelo, Bronfenbrenner (1977) postula níveis de complexidade que são a pessoa (inclui 
o corpo, a cognição e a subjetividade), o processo (como a pessoa se relaciona e dá 
significado a símbolos, objetos e pessoas), o contexto (desde o contexto familiar até a lei 
e valores nacionais) e o tempo (é o devir e confere dinamicidade à vida). A compreensão 
da importância do contexto teve um impulso após este artigo, sendo que a teoria foi 
reformulada para abranger também a parte biológica do indivíduo em desenvolvimento 
(BRONFENBRENNER e MORRIS, 1998).

O nível do contexto também possui seus próprios níveis de complexidade, que 
podem ser organizados em uma ordem crescente: microssistema, que é composta pelas 
relações que a pessoa tem em seu ambiente imediato, como escola, trabalho e em casa, 
constituindo uma díade; mesossistema, que é a inter-relação dos microssistemas, como 
uma reunião da escola com pais; exossistema, é o nível em que ocorrem eventos que 
afetam os microssistemas, mas não os envolvem diretamente, como um sistema de vagas 
para creche; e o macrossistema, que é o são as leis, os fenômenos sociais e históricos 
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e conjunto de valores que está presente no dia-a-dia dos sujeitos. Além disso, há um 
nível de complexidade que permeia todos os outros e possui dimensão temporal, que é 
o cronossistema. Este trata dos momentos históricos e eventos naturais e climáticos que 
influenciam os indivíduos (PEREIRA, 2012; FRANCO e BASTOS, 2002).

De acordo com o disposto, o ambiente natural está presente em todos os níveis 
de complexidade. Portanto, o ser humano possui um relacionamento indissociável com a 
natureza.

2.3 Relação homem-natureza
Conforme evidenciado, o ser humano não apenas está contido dentro de sistemas 

naturais, como é parte deste. Há estudos que apontam uma tendência inata de buscarmos 
o ambiente mais natural e menos artificial (KAHN, 1997). Biofilia é a palavra utilizada para 
designar a necessidade que o homem tem de estar junto à natureza, pois é um dos seus 
elementos (ANDRADE e PINTO, 2017). É evidenciada pela popularidade de atividades de 
lazer externas como: visitar parques, idas ao zoológico, jardinagem (NISBET; ZELENSKY; 
MURPHY, 2011). Porém, esta relação também pode se dar de diferentes formas, sejam 
elas sustentáveis ou não.

Arne Næss (1973), analisou o relacionamento insustentável que a humanidade 
estava tendo com a natureza, propôs a Ecologia Profunda em detrimento do que ele 
chamou de Ecologia Rasa - ambientalismo de fachada. Esse movimento coloca o homem 
como parte da natureza e em processo de comunicação constante com esta, e não como 
hierarquicamente superior. De certa forma, essa relação de responsabilidade com a 
natureza, acaba influenciando na qualidade do ambiente, o que serve como determinante, 
por sua vez, do nível de saúde dos indivíduos que ali vivem.

2.4 Determinantes sociais e ambientais
Fatores sociais, econômicos, culturais e ambientais influenciam a saúde dos sujeitos 

(BONITA; BEAGLEHOLE; KJELLSTRÖM, 2010). Denominam-se como determinantes 
sociais, as condições de vida e trabalho que interferem na saúde dos indivíduos (BUSS 
e FILHO, 2007). Quanto aos determinantes ambientais, também se utiliza o termo saúde 
ambiental que, de acordo com a OMS (1993 apud RIBEIRO, 2004, p. 72):

Saúde ambiental são todos aqueles aspectos da saúde humana, incluindo 
a qualidade de vida, que estão determinados por fatores físicos, químicos, 
biológicos, sociais e psicológicos no meio ambiente. Também se refere 
à teoria e prática de valorar, corrigir, controlar e evitar aqueles fatores do 
meio ambiente que, potencialmente, possam prejudicar a saúde de gerações 
atuais e futuras.

Fatores sociais e ambientais tem um papel importante na vida humana, pois causam 
impacto direto na qualidade de vida, e é uma recomendação da Organização Mundial da 
Saúde que as políticas públicas levem em consideração as questões ambientais (CSDH, 
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2008). Ademais, a Constituição Federal atribui ao Sistema Único de Saúde - SUS, a 
competência de participar da proteção do meio ambiente, no Inciso VIII do Artigo 200:

Art. 200. Ao sistema único de saúde compete, além de outras atribuições, nos 
termos da lei:

[...]

VIII - colaborar na proteção do meio ambiente, nele compreendido o do 
trabalho. (BRASIL, 1988, p. 120).

Além disso, em seu Artigo 225, a Constituição Federal diz que um meio ambiente 
equilibrado é “essencial à sadia qualidade de vida” (BRASIL, 1988, p. 131).

De acordo com Sobral e Freitas (2010), nos últimos anos parte da pesquisa em saúde 
pública voltou o foco para a influência negativa da poluição e outras formas de destruição 
do meio ambiente na saúde das populações, especialmente as mais pobres. Embora esta 
importância seja conhecida, os problemas ambientais dos quais decorrem as doenças são 
negligenciados enquanto determinantes de saúde. Segundo os autores, a responsabilidade 
sobre o estado de saúde de um indivíduo é muitas vezes deslocado completamente para as 
opções de consumo da mesma, de suas posses e acesso ao sistema de saúde.

3 |  DETERMINANTES AMBIENTAIS NO BEM-ESTAR SUBJETIVO
Para responder à pergunta norteadora deste estudo foram realizadas buscas por 

artigos que investigassem a relação entre meio ambiente e o Bem-Estar Subjetivo (BES). 
Em virtude da escassez de estudos publicados em língua portuguesa, para cumprir o 
objetivo deste estudo optou-se por realizar buscas em artigos publicados em língua inglesa 
e em revistas internacionais, tendo sido encontrados 10 artigos publicados na última 
década que se encaixam no interesse desta pesquisa (MEREDITH et al., 2020; HUNTER; 
GILLESPIE; CHEN, 2019; KHAN, et al., 2019; NISBET; ZELENSKY; MURPHY, 2011; 
ZHANG; HOWELL; IYER, 2014; BROWNING et al., 2019; REEVES et al., 2019; WHITE et 
al., 2017; MACKERRON e MOURATO, 2013; ADAMS e SAVAHL, 2017). Não se encontrou 
artigos abordando o tema no Brasil.

A pequena quantidade de artigos encontrados nos mostra que é vital que mais 
estudos sobre o tema sejam realizados na realidade brasileira, pois o meio ambiente 
desequilibrado influencia diretamente na incidência de transtornos mentais (APA, 2014). 

Corrobora com esta afirmação o estudo de Khan et al. (2019), que concluiu que 
a poluição do ar nos Estados Unidos e na Dinamarca contribui diretamente com um 
maior número de casos de transtorno bipolar e depressão maior. Esta poluição provém 
de fontes como: queimadas, indústrias entre outros gases, e agem no organismo de 
forma cumulativa. Khan também pontua que esses resultados podem estar ligados a uma 
resposta inflamatória e excitotóxica que o encéfalo tem, quando da presença de poluentes 
(especificamente, partículas ultrafinas).



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade Capítulo 8 82

Entretanto, outra abordagem para estabelecer uma relação entre bem-estar subjetivo 
é encontrar uma “dose” de tempo em meio à natureza, que esteja diretamente ligada a 
uma elevação no nível de BES. Meredith et al. (2020), em uma revisão de 14 pesquisas 
sobre o tema realizadas no Japão (10), EUA (3) e Suécia (1), postula que há um grande 
número de estudantes universitários acometidos por estresse, ansiedade e depressão. E, 
nesta revisão, foi encontrado que passar tempo (10 a 50 minutos) em meio à natureza, 
tanto sentado quanto caminhando, teve um efeito positivo nos marcadores fisiológicos e 
psicológicos pesquisados nos sujeitos, nas 14 pesquisas incluídas na revisão, quando 
comparado ao mesmo tempo em ambiente urbano. 

Dentre os achados nos marcadores psicológicos, inclui-se: menor hostilidade, 
confusão, sentimentos depressivos, inércia e ansiedade; e maior sentimento de conforto, 
calma e de estar revigorado. Dessa forma, contribui-se para a saúde mental. Os autores 
apontam uma necessidade de que os profissionais de saúde considerem recomendar o 
tempo junto à natureza como uma medida complementar.

Em contraste com os achados de Meredith et al. (2020), que propôs uma dose 
de natureza com o mínimo de 10 minutos, Browning et al. (2019) investigou os efeitos 
de uma dose menor, de 6 minutos. Porém, neste estudo, os pesquisadores também 
analisaram se uma uma interface imersiva em realidade virtual de 360 graus (VR) pode 
trazer os mesmos benefícios que uma experiência real. Observaram um aumento nos 
afetos positivos e regeneração nas exposições a ambientes naturais reais e virtuais, em 
relação ao que foi observado em ambiente fechado. Porém, a experiência simulada se 
mostrou menos eficiente nesses aspectos, embora ainda melhor que o ambiente interno. A 
condutividade da pele aumentou quando os participantes foram apresentados a cenários 
naturais (real e VR), mas não em ambiente neutro. Isso demonstra um maior interesse e 
excitação despertada por esses ambientes, e menos tédio (que diminuiria afetos positivos 
e, consequentemente, o BES).

Assim como no trabalho de Browning et al. (2019), também foram utilizados diferentes 
cenários na pesquisa de Reeves et al. (2019), porém sem a tecnologia de realidade 
virtual. Os resultados de seu estudo salientam que pessoas com histórico de estresse 
se beneficiam de passar um tempo em ambientes com áreas verdes e corpos d’água, 
por conta da redução de frequência cardíaca, redução de afetos negativos, e aumento 
dos positivos. Os autores não encontraram, porém, alterações nos eletroencefalogramas e 
atividade eletrodérmica, quando os participantes estavam em ambientes diferentes.

Os marcadores biológicos de estresse também foram utilizados no estudo original 
de Hunter, Gillespie e Chen (2019), que simula, de forma mais aproximada da vida real, 
os impactos que uma dose de natureza teve nos participantes da pesquisa, pois permitiu 
que eles escolhessem o local, a hora e o tempo de duração destas doses. Dessa forma, foi 
investigado como essa variação se deu em uma situação real da vida dos sujeitos. Como 
resultado, verificou-se, de fato, uma redução no nível de cortisol salivar e alfa-amilase, 
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indicadores de estresse, com doses de natureza de no mínimo 10 minutos, 3 vezes por 
semana. Os melhores resultados se dão com doses de 20 a 30 minutos.

Além dos efeitos benéficos que passar tempo em meio ao ambiente natural tem na 
fisiologia humana (MEREDITH et al., 2020; HUNTER; GILLESPIE; CHEN, 2019; REEVES 
et al., 2019), experienciar a natureza está associado com uma maior probabilidade de 
o sujeito reportar mais afetos positivos, mais felicidade. E quando estas experiências se 
dão de forma mais frequente, os indivíduos passam a conferir cada vez mais significado 
a elas, conforme o aumento da frequência, o que se traduz no bem-estar eudaimônico 
(atribuir significado às próprias atividades e comportamentos). Estes achados se destacam 
ainda mais, quando se observa que são, pelo menos, tão importantes quanto fatores 
sociodemográficos que estão ligados ao bem-estar subjetivo (WHITE et al., 2017).

Nisbet, Zelensky e Murphy (2011) complementam os achados de White et al. 
(2017) ao afirmar existir uma relação positiva entre Ligação com a Natureza (LN) e o bem-
estar hedônico, que inclui o BES. Considera, inclusive, que a LN tem mais relação com 
afetos positivos do que com negativos, um aspecto necessário para um bom BES. Porém, 
indivíduos com uma maior LN, podem se sentir menos satisfeitos com a vida, a partir da 
compreensão do estado ameaçado que a natureza se encontra atualmente. Os autores 
sugerem, também, que proteger o meio ambiente pode aumentar o bem-estar, o que causa 
um efeito de feedback circular positivo.

Ainda a esse respeito, a pesquisa de Zhang, Howell, Iyer (2014), demonstra que a 
conexão emocional com o ambiente e percepção deste, age como um fator modulador para 
os efeitos positivos que esta tem sobre o bem-estar. No estudo, as participantes do sexo 
feminino mais velhas demonstraram maior conexão com a natureza e percepção de sua 
beleza. As mesmas correlações positivas foram encontradas com o índice de satisfação 
com a vida e com os escores para os traços de personalidade: abertura para a experiência, 
extroversão e amabilidade. Estas correlações, porém, não se mantiveram quando os 
participantes não estavam sintonizados/engajados com a natureza, ou seja, quando não 
expressavam a percepção da beleza natural.

Esta conexão com a natureza, evidenciada por Zhang, Howell, Iyer (2014) e Nisbet, 
Zelensky e Murphy (2011), também é explorada na pesquisa de MacKerron e Mourato 
(2013), onde felicidade e bem-estar subjetivo são tidos como sinônimos1. Os autores 
concluíram que os sujeitos participantes da pesquisa tinham um nível significativamente 
maior de felicidade quando estavam em ambientes naturais, sendo que ambientes marinhos 
ou de costa, são os mais felizes. Os resultados também sugerem que o nível de felicidade 
aumenta quando há companhia de amigos e a prática de exercícios físicos. Também se 
denotou maior felicidade em ambientes abertos, do que fechados ou dentro de um veículo.

Adams e Savahl (2017) também exploram a conexão com a natureza, mas por 

1 Apesar disso, é importante ressaltar que a sinonímia entre felicidade e bem-estar não é aceita na comunidade cien-
tífica (DIENER, 2006).
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meio de uma pesquisa qualitativa, com entrevistas com sujeitos com 12 a 14 anos de 
idade. Observou-se que as crianças vêem a natureza como um “lugar especial” e isso 
afeta positivamente o bem-estar subjetivo das mesmas. Além disso, é um lugar que une 
crianças dos mais diversos contextos. Observou-se, entre o grupo de crianças analisado, 
uma reverência e cuidado intrínsecos à natureza. Isto está ligado com um pensamento pró-
ambientalista verificado nas crianças, que reconhecem os problemas ambientais atuais. 
Além disso, os autores verificaram um medo ou ansiedade das crianças com relação à 
própria segurança, quando em ambiente natural, mas com diferenças dependendo da 
classe social das crianças: as mais pobres tem medo de crimes que possam ocorrer 
nestes locais, enquanto crianças de classe média possuem medo da “natureza selvagem”. 
Também há um senso de responsabilidade quanto às ações potencialmente prejudiciais, 
como poluição. Assim, os autores justificam a importância do meio ambiente para o bem-
estar subjetivo das crianças.

No geral, observa-se que o tempo que um indivíduo passa em meio aos ambientes 
naturais, tem um impacto significativo no bem-estar subjetivo e na saúde mental. Porém, 
esse impacto varia de acordo com o tipo de ambiente (MACKERRON e MOURATO, 2013) 
e até mesmo, de acordo com a qualidade do ar, quando se trata de desenvolvimento de 
certos transtornos mentais (KHAN et al., 2019). Ademais, quatro dos artigos avaliados 
neste trabalho tratam, utilizando-se de diferentes termos e perspectivas, da conexão 
experienciada ao estar em contato com um ambiente natural (NISBET; ZELENSKY; 
MURPHY, 2011; ZHANG; HOWELL; IYER, 2014; MACKERRON e MOURATO, 2013; 
ADAMS e SAVAHL, 2017) evidenciando, deste modo, a relação de interdependência entre 
o ser humano e a natureza. Esta relação está presente, inclusive, no controle de níveis de 
estresse (MEREDITH et al., 2020; HUNTER; GILLESPIE; CHEN, 2019; REEVES et al., 
2019).

4 |  PSICOLOGIA EM PRÁTICA PARA O BEM-ESTAR SUBJETIVO
Considerando, portanto, a relação que o estresse e certos transtornos mentais 

possuem com o bem-estar subjetivo e com o contato com a natureza, é importante pensar 
em como a Psicologia pode usar este conhecimento para promover a saúde mental na 
população.

De início, é necessário salientar que a pesquisa sobre este fenômeno (aumento 
de bem-estar subjetivo, conforme a exposição à natureza) ainda é escassa, em especial 
no Brasil. Portanto, há que se explorar mais esse tema cientificamente, a fim de que 
intervenções psicológicas que ocorram nesse sentido, sejam mais assertivas e também 
seguras.

Apesar disso, a recomendação por parte de um psicólogo, da exposição à natureza, 
em parques, bosques e similares, pode ser benéfica e segura para alguns casos de 
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indivíduos que sofrem de problemas de saúde relacionados ao estresse, de acordo com 
Hunter, Gillespie e Chen (2019) e Reeves et al. (2019), e, além disso, também para aqueles 
com ansiedade e problemas com agressividade, a partir do que salienta por Meredith, et al. 
(2020), sendo que esta autora encontrou que uma “dose de natureza” de 10 a 50 minutos 
é o suficiente para que estes indivíduos sintam os efeitos benéficos citados. Browning et al. 
(2019), relata que exposição virtual à natureza, utilizando a tecnologia de realidade virtual, 
também é benéfica.

5 |  CONCLUSÃO
Em consonância com o que foi explorado e descrito, há evidências sólidas de que 

o bem-estar subjetivo de uma pessoa sofre interferências do meio ambiente. A intensidade 
dessa influência varia de acordo com o tipo de ambiente e com as singularidades físicas e 
psicológicas do indivíduo. Esses achados respondem à questão norteadora da pesquisa: 
fatores ambientais são determinantes significativos para o bem-estar subjetivo de um 
indivíduo?.

De maneira geral, a análise aqui apresentada permitiu a compreensão de que é 
vital que os ambientes naturais das cidades (verdes e/ou corpos d’água) sejam valorizados 
e preservados, por uma questão de saúde pública, pois o bem-estar subjetivo e a saúde 
mental são interdependentes. Além disso, tais ambientes promovem a captura de poluentes 
atmosféricos que estão correlacionados com alguns transtornos mentais como a depressão 
e transtorno bipolar.

E considerando os resultados positivos que a exposição à natureza traz ao ser 
humano, a Psicologia tem um importante papel na promoção da implementação de 
programas de incentivo ao contato com a natureza que podem trazer um benefício de 
redução de estresse e elevação de bem-estar subjetivo das pessoas, diminuindo os gastos 
com saúde pública. Em nível individual, psicólogos e outros profissionais de saúde podem 
recomendar para alguns de seus pacientes um contato com o meio ambiente, a depender 
de seus casos individuais, lembrando que até mesmo uma exposição virtual à natureza 
provou ser benéfica, quando comparada a um ambiente interno (BROWNING et al., 2019).

Ainda por estes motivos, a relação entre saúde mental, bem-estar subjetivo e meio 
ambiente, deve ser abordada no ensino da Psicologia e de outras áreas da saúde, a fim de 
que os novos profissionais sejam sensibilizados e, assim, possam se conscientizar acerca 
da interdependência que existe na relação do homem com a natureza.

Ademais, este saber colabora para aumentar o reconhecimento da responsabilidade 
que todos possuímos, tanto de preservar o meio ambiente saudável, quanto de exercer a 
cidadania no sentido de pedir ações governamentais para um desenvolvimento sustentável. 
Pois, se a sustentabilidade são as ações em que se considera, ao mesmo tempo, a questão 
ambiental, a econômica e a social, e considerando que o meio ambiente influencia na saúde 
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humana, então pode-se afirmar que programas que promovam “doses de natureza” para 
elevar o bem-estar subjetivo, fazem parte de uma agenda de desenvolvimento sustentável.

O fato de terem sido encontradas mais publicações recentes (do que antigas) sobre 
a temática investigada, pode ser um indicativo de que se refere a um assunto que entrou 
em voga apenas recentemente.

Este estudo teve como principal limitação o fato de terem sido encontradas poucas 
pesquisas brasileiras a respeito da temática investigada. E para cumprir o objetivo deste 
estudo, foi necessária a inclusão de artigos internacionais, publicados na língua inglesa. 

Por fim, salienta-se a necessidade de que novas pesquisas acerca deste tema sejam 
realizadas no Brasil, para verificar como estes achados se aplicam à realidade brasileira.
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